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• APRESENTAÇÃO DO VÍDEO DOS RIBEIRINHOS DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA TERRA DO MEIO



“Traga seu gado para o maior pasto do mundo!”

“ A terra sem gente para a gente sem terra”

A OCUPAÇÃO CULTURA E SUAS IMPLICAÇÕES AMBIENTAIS:

1. Caboclos ribeirinho do Amazonas: atividades tradicionais 
extrativistas e

2. Migrantes Gaúchos, Paranaenses, Paulistas: agroindústria e 
pecuária de escala.



O ARCO DO DESMATAMENTO, CULTURA PRODUTIVO E A CRIAÇÃO DE ÁREAS 
INDÍGENAS E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

PRODUTO DE TUDO ISSO: CAOS, ILEGALIZAÇÃO DAS SOCIEDADES E ATIVIDADES LOCAIS  



A CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO MOSAICO DA TERRA DO 
MEIO E O EFEITO BUMERANGUE

ANTES DE 2005 DEPOIS DE 2005



A CRIAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO MOSAICO DO TAPAJÓS E 
O EFEITO BUMERANGUE

ANTES DE 2006 DEPOIS DE 2006



O TCU fez uma auditoria sobre as UCs no Brasil e mesmo que eles não analizaram o

processo antes da criação como os estudos técnicos e científicos os resultados são

fracos com relação a gestão das UCs, incluindo UCs com mais de 50 anos, imagine as

que foram criadas com influências das ONGs. Fonte: Relatório/Auditoria do TCU,

2021 – Sobre as ONGS e a Criação de UCs – TC 023.646/2018-7



Das considerações finais e recomendações das sociedades locais

LEI 9985/2000 – SISTEMA NACIONAL DE UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO -SNUC – 23 ANOS É HORA DE ATUALIZAR PARA
COMPATIBILIZAR NORMA E REALIDADES


